ESTRUTURA VERTICAL DE UM CCM OCORRIDO EM 27/11/2002 NO NORTE DA ARGENTINA
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1. INTRODUÇÃO

Os Complexos Convectivos de Mesoescala (CCM) são sistemas que já há muito tempo vem sendo de grande interesse para os pesquisadores da área de ciências atmosféricas. Os CCM’s são definidos como sistemas que possuem uma espessa cobertura de nuvens frias constituída basicamente pelos topos e bigornas dos cumulonimbus (Cb) que os constituem, forma aproximadamente circular e tempo de vida de no mínimo 6 horas, e têm seu ciclo de vida dividido em quatro estágios de desenvolvimento: gênese, desenvolvimento, maturação e dissipação[4]. Os CCM, em sua condição já madura, estão imersos num ambiente que apresenta forte advecção de ar quente e úmido em 850hPa, provenientes da região Amazônica, advecção esta realizada por um jato de baixos níveis. E em 250hPa, por um jato de alto nível, ao sul do CCM [1]. Machado et al (1994) examinaram o ciclo de vida dos sistemas convectivos sobre a América do Sul e encontraram para sistemas com raio de 240km tempo médio de 15 horas para latitudes médias no verão. Sobre a América do Sul, a maior parte dos trabalhos sobre CCM são direcionados àqueles observados a latitudes médias do norte da Argentina, Paraguai e sul do Brasil [3].

As primeiras células convectivas que ainda precedem a definição do início do CCM podem ocorrer tanto no início da tarde como no início da noite. O fim do CCM ocorre em sua grande maioria por volta do meio-dia subseqüente [5].
Diversos estudos de casos sobre CCM indicam que os mesmos estão associados a eventos de precipitações intensas e fortes rajadas de vento, que em muitas vezes ocasionam grandes transtornos à população das áreas atingidas, como enchentes, deslizamentos de terra, destelhamentos e até perdas de vidas.
Visto o conceito básico dos CCM e os danos que podem vir a causar à população, temos consciência que quanto mais pesquisas houver sobre os mesmos, maior será no,   sso entendimento sobre esse tipo de sistema e maior será a chance de prevê-los.

Com isto, o objetivo deste trabalho é analisar o perfil vertical da temperatura e velocidade vertical para o estágio de maturação de um caso de CCM ocorrido ao norte da Argentina no dia 27 de novembro de 2002.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Para a identificação do CCM, foram utilizadas imagens, dos dias 26, 27 e 28 de novembro, de meia em meia hora do satélite GOES-8, cedidos pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE).

Para a análise dos perfis verticais de temperatura e velocidade vertical ((-omega), foram utilizadas as saídas do modelo RAMS (versão 4.3), inicializado com os dados do modelo ETA(INPE). A simulação do modelo teve início à 00UTC do dia 27/11/02 e terminou às 00UTC do dia 28/11/02, compreendendo um total de 24h com saídas de 1 em 1 hora. A grade utilizada foi a de 80x68 pontos de grade e resolução horizontal de 9km, centrada em 30,5°S e 60,5°W, cobrindo uma área de 774x774km2. Esta grade está centrada na região onde o CCM apresenta a maior intensidade [2]. 

O perfil vertical das variáveis foi calculado para o ponto central da grade, seis horas antes, durante e seis horas depois do estágio de maturação do sistema, nos níveis de 1000, 925, 850, 700, 500, 400, 300, 250, 200, 150 e 100hPa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pelas imagens de satélite pode-se observar uma atividade convectiva sobre a Argentina, ainda no dia 26/11, que evoluiu até atingir o estágio de complexo convectivo de mesoescala no dia 27/11 as 09 UTC (Fig. 1-b), e a partir deste horário o CCM se dissipou dando origem a um sistema convectivo de mesoescala (SCM) que se deslocou para o oceano. Para as 3 UTC (6h antes da maturação), pelas imagens de satélite não foi observada nebulosidade sobre a região de estudo (Fig 1-a), mas para as 15 UTC (6h depois da maturação), observou-se a presença do SCM (Fig.1-c).
Pela análise dos perfis verticais dos campos de Omega e de temperatura, no ponto central da grade, pode-se notar que as 3UTC a atmosfera se mostrava favorável ao surgimento de células convectivas, pois se observou uma forte convergência em superfície associada a valores negativos de Omega, ou seja, movimento ascendente, e temperaturas maiores, em baixos níveis, associada à divergência, movimento subsidente (omega positivo), e temperaturas menores, em altos níveis (Fig. 2 – a e b, respectivamente).
As 9UTC (horário de maturação do CCM) observou-se uma diminuição de Omega, mas uma maior profundidade da ascendência, estendendo-se até aproximadamente, o nível de 400hPa, a partir do qual o movimento se tornou descendente. O perfil de temperatura apresentou uma inversão em superfície, até 925hPa (Fig. 3 – a e b, respectivamente). Este resfriamento da superfície pela presença do CCM pode ter ocorrido, pois, no horário local, a maturação do sistema se deu as 6h, período no qual a superfície já cedeu toda a energia para a atmosfera e não começou a receber radiação do Sol.

No horário das 15UTC (Fig. 4 – a e b, respectivamente), o modelo mostra divergência em superfície, até 925hPa, e logo acima deste, movimento ascendente, agora menos profundo que na maturação, mas ainda associado à divergência em altos níveis. E no perfil de temperatura, um aquecimento em superfície, decrescendo com a altura. Esse perfil de Omega e de temperatura não se alteram substancialmente 6h depois da maturação do CCM, pois este evolui para um SCM que ainda está sobre a região, as 15UTC, sendo as condições para a formação e manutenção do SCM, praticamente, iguais as do CCM.
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Figura 1: Imagens do canal do infravermelho do satélite GOES-8, para a) 3UTC, b) 9UTC e c) 15UTC.
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Figura 2:a) Perfis verticais de Omega (hPa) e b)Temperatura (°C), 6h antes da maturação (3UTC).
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Figura 3:a) Perfis verticais de Omega (hPa) e b)Temperatura (°C), durante a maturação (9UTC).
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Figura 4:a) Perfis verticais de Omega (hPa) e b)Temperatura (°C), 6h depois da maturação (15UTC).
4. CONCLUSÃO

O CCM observado entre os dia 26 e 27 de novembro de 2002 teve sua formação e desenvolvimento claramente mostrada pelas imagens de satélite. Sua forma circular característica pode ser bem definida na imagem das 09 UTC do dia 27/11, quando o complexo atingiu seu ápice.
Pela análise do modelo RAMS, foi observado que 6h antes do CCM atingir seu máximo desenvolvimento (03UTC), a atmosfera, na região de estudo, já estava propícia a formação de um sistema convectivo, o que veio a acontecer nas horas subseqüentes, atingindo o máximo de convecção, em profundidade, às 9UTC, e essas condições permaneceram no local dando origem a um SCM. 
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